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Plano de ensino 

 CARGA HORÁRIA SEMANAL: 02 Horas/Aula (02 

Teoria) 

 CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 40 Horas 



EMENTA 

 Materiais Metálicos 

 Produtos Siderúrgicos 

 Produtos Metalúrgicos 

 Ações Estruturais 

 Seções Transversais 

 Métodos dos Estados Limites 

 Barras Tracionadas 

 Ligações Parafusadas 

 Barras Comprimidas 

 Barras Flexionadas 



EMENTA 

 Ligações Soldadas 

 Madeiras de Construção 

 Ensaios e Bases de Cálculo 

 Ligações Estruturais 

 Tesouras 

 Pontaletes e Escoramentos 

 Vigas e Treliças de Madeira 



OBJETIVOS GERAIS 

Capacitar o aluno para o conhecimento do uso dos 

materiais metálicos, normas de cálculo, critérios de 

dimensionamento para vigas, colunas, tirantes, 

escadas, chapas etc. Tipos de conexões entre as 

peças, solda, parafusos, etc. Ação de vento. Estruturas 

de madeira abrangendo tesouras para telhados, pontes, 

sistemas de escoramento, fôrmas de estruturas, etc. 



OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Habilitar o aluno para o dimensionamento à flexão, à 

tração à compressão e à flexo-compressão de 

Flambagem, estudo de estabilidade, torção, etc – 

Dimensionamento de conexões soldadas e parafusadas 

em estruturas metálicas, além de capacitar o aluno a 

também elaborar e responsabilizar-se profissionalmente 

por projetos de estruturas de madeira. 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Produtos Siderúrgicos, Produtos Metalúrgicos, Perfis, 

Normas Técnicas. 

 Ações Estruturais, Diagramas, Tensão X Deformação 

de Aços, Aço Estrutural.  

 Características Geométricas das Seções Transversais. 

 Métodos dos Estados Limites.  

 Barras Tracionadas, Ligações Parafusadas.  

 Barras Comprimidas, Barras Flexionadas.  

 Ligações Soldadas.  

 Propriedades Físicas e Mecânicas da Madeira.  



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Madeiras para Construção – Produtos Comerciais.  

 Ensaios de Madeiras – Bases de Cálculo.  

 Ligações de Peças Estruturais.  

 Peças Tracionadas – Emendas.  

 Peças Comprimidas Axialmente – Flambagem.  

 Vigas Simples e Armadas.  

 Treliças Planas.  

 Normas Técnicas. 

 



ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

Apostilas e textos. Exercícios em sala. Projeção de vídeos 

e de transparências. Materiais demonstrativos 

(parafusos, perfis, etc). 



AVALIAÇÃO 

 MF=(0,7*(P1+P2)/2)+0,3*MTR 

 MF = Média final 

 P1=  Nota da Prova 1 

 P2=  Nota da Prova 2 

 MTR= Média aritmética de Trabalhos e Relatórios 

 

 Exame final tem que tirar no mínimo o complementar de 

MF para 10. 
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Estruturas de madeira 

. 





. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 
. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 





. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 

970 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

.’ 



. 

. 



. . 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 



. 

. 


